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Destaque  

Guarda Nacional Republicana - 

Destacamento Territorial de Loulé 

  
www.facebook.com/saosebastiao.pt/ 

 

A Guarda Nacional Republicana, criada 
em 1801 como Guarda Real da Polícia,  é uma 
força de segurança de natureza militar, constituída 
por militares organizados num corpo especial de 
tropas e dotada de autonomia administrativa, com 
jurisdição em todo o território nacional e no mar 
territorial. Em 29 de Janeiro de 2009 foi criado o 
Comando Territorial de Faro no qual está integra-
do o Destacamento Territorial de Loulé.   

 
Saiba mais na página 4 

Em Janeiro de 2010 surgiu a ideia de reeditar “O Mariola” e em 

Fevereiro saía a 1ª edição. Desde então passaram 7 anos, e 84 

edições. Nestes sete anos “O Mariola” cresceu, mudou de “cara” 

e passou a ser divulgado nas redes sociais. Com “O Mariola” 

estão de parabéns todas as pessoas e entidades que têm contri-

buído para este projeto e para o seu sucesso. “O Mariola” pre-

tende ser um meio de informação local de e para as pessoas, 

aproximando-as da Freguesia e vice versa. Contamos pois com 

a participação das pessoas que o pretendam fazer seja parti-

lhando poesias, anedotas, adivinhas, receitas de culinária, passatem-

pos, fotografias, seja dando sugestões para que possamos continuar 

sempre a inovar e a melhorar. Da nossa parte continuaremos empenha-

dos em manter “O Mariola” de “boa saúde” e a chegar cada vez mais 

longe.   
Este mês é mês de Carnaval e com ele chega muita animação por todo 

o lado e a nossa Freguesia não é exceção, fique a conhecer as datas e os locais onde 

pode ir dar um pezinho de dança. 
Em Fevereiro também teremos a Unidade Móvel de Saúde e a Bibliomóvel presentes nos 

lugares de hábito na Freguesia, fique a saber os horários e datas.  
Fique ainda a conhecer a história do Santo Padroeiro da nossa Freguesia, São Sebastião, 

cujo dia se comemora a 20 de Janeiro.  
Nesta edição destacamos como entidade sediada na nossa Freguesia o Destacamento 

Territorial de Loulé da GNR. 
A equipa d’O Mariola, deseja a todos um excelente mês de Fevereiro.  

 

A Equipa d’O Mariola 
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Notícias 

Grupo de Janeiras de São Sebas#ão   

Janeiro é mês de Janeiras e mais uma vez o Grupo de Janeiras 
de São Sebastião soube muito bem representar a Freguesia por 
onde passou, assim o dizem os elogios que receberam em to-
das as suas atuações. Ficam aqui algumas fotografias das suas 
atuações.  

Informações Úteis 
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Curiosidades  

CÂMARA MUNICIPAL DE LOULÉ 

História de S. Sebas#ão 
O nome São Sebastião deriva do grego sebastós, que significa divino.  
Sebastião nasceu em Narvonne, França, no final do século III depois de Cristo, e ainda 

pequeno mudou-se com a família para Milão, onde cresceu e foi educado sob princípios 

do cristianismo. Nessa época, a região era dominada pelo Imperador Diocleciano, que, 

como seus antecessores, perseguia os cristãos por estes serem considerados inimigos 

do Estado. 
Quando jovem, Sebastião alistou-se no serviço militar de Roma e tornou-se, em pouco 

tempo, um dos oficiais prediletos do Imperador e comandante de sua guarda pessoal. 

Mas, secretamente e valendo-se do seu alto posto militar, Sebastião fazia visitas fre-

quentes aos cristãos que se encontravam presos para serem levados ao Coliseu, em 

que seriam devorados por leões ou mortos em lutas com os gladiadores, para o puro 

deleite dos romanos. Com palavras de consolo e de ânimo - fazendo-os acreditar na 

salvação da vida após a morte, segundo os princípios do cristianismo -, Sebastião aju-

dava os prisioneiros a enfrentar o martírio que os aguardava. 
Mas a fama de benfeitor dos cristãos rapidamente se espalhou e fez com que Sebastião 

fosse denunciado ao Imperador por um soldado. Diocleciano, que perseguia e expulsava os cristãos do seu exército, foi mais tole-

rante com o oficial predileto. E mesmo diante de tal traição, o Imperador ainda tentou fazer com que Sebastião renunciasse ao cristi-

anismo. Diante do Imperador, Sebastião não negou a sua fé e foi condenado à morte, sem direito a apelação. Diocleciano, então, 

deu ordem a seus soldados para o alvejarem com flechadas e depois o deixarem sangrar até morrer. Vem daí a imagem imortaliza-

da do santo, amarrado a um tronco e com o corpo perfurado por flechas. 
Mas não é desta vez que Sebastião vai morrer. À noite, algumas mulheres - lideradas por Irene, esposa do mártir Castulo - foram ao 

lugar da execução para tirar o corpo e dar sepultura a Sebastião. Qual não foi seu espanto ao verem que Sebastião estava vivo! 

Elas, então, o levaram e cuidaram de suas feridas. Já restabelecido, o determinado Sebastião voltou a disseminar o cristianismo, só 

que dessa vez sem se esconder. Ao invés disso, ele voltou a apresentar-se a Diocleciano para lhe pedir que deixasse de perseguir 

os cristãos. Ignorando os pedidos do seu ex-oficial, o Imperador ordenou que Sebastião fosse espancado até à morte e que o seu 

corpo fosse jogado nos esgotos de Roma, para que não fosse venerado como mártir pelos cristãos. Era o ano de 287 d.C. e uma 

mulher chamada Luciana, mais tarde canonizada como Santa Luciana, sepultou-o nas catacumbas.  
Quase 400 anos depois, o Imperador Constantino, que entrou para a história por se ter  convertido ao cristianismo, construiu uma 

basílica para abrigar os restos mortais de Sebastião, onde se encontram até hoje. Nessa época, Roma estava sendo assolada por 

uma terrível peste e conta-se que a epidemia simplesmente desapareceu a partir do translado das relíquias do mártir, que passou a 

ser venerado como santo padroeiro contra a peste, a fome e a guerra. 
São Sebastião é ainda padroeiro dos soldados, dos entalhadores de pedra, dos mestres de tapeçaria, dos jardineiros e dos bombei-

ros.  
O dia de São Sebastião é comemorado a 20 de Janeiro.  

Datas importantes do IRS em 2017 - Fevereiro  
 
Não deixe passar as datas importantes do IRS de 2016 (a entregar em 2017), em Fevereiro não se esqueça de:  

 

Validar faturas: O prazo para validar faturas termina a 15 de fevereiro. À semelhança do ano an-

terior, em 2017 tem de utilizar o sistema e-fatura para ter direito a deduções no IRS de 2016.  
 

Informações úteis  
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Destaque                  Guarda Nacional Republicana  - Destacamento  Territorial  de Loulé 

A Guarda Nacional Republicana, criada em 1801 como Guarda 

Real da Polícia, inspirando-se na Gendarmerie  francesa,  é uma 

força de segurança de natureza militar, constituída por militares 

organizados num corpo especial de tropas e dotada de autono-

mia administrativa, com jurisdição em todo o território nacional e 

no mar territorial. Pela sua natureza e polivalência, a GNR encon-

tra o seu posicionamento institucional no conjunto das forças 

militares e das forças e serviços de segurança, sendo a única 

força de segurança com natureza e organização militares, carac-

terizando-se como uma Força Militar de Segurança Pública.  
 
A GNR partilha as responsabilidades do policiamento de Portugal 

continental com a Polícia de Segurança Pública (PSP), cabendo 

a esta última apenas a responsabilidade dos grandes centros 

urbanos (5% do território nacional) e à Guarda, a responsabilida-

de de 40% da cidades, 98% das vilas e a totalidade das aldeias 

do país.  
 
   A GNR tem como atribuições exclusivas: assegurar o cumpri-

mento das disposições legais referentes à proteção e conserva-

ção da natureza e do ambiente, bem como prevenir e investigar 

os respetivos ilícitos; Garantir a fiscalização, o ordenamento e a 

disciplina do trânsito em todas as infraestruturas constitutivas dos 

eixos da Rede Nacional Fundamental e da Rede Nacional Com-

plementar; A vigilância, patrulhamento e interceção terrestre e 

marítima, em toda a costa e mar territorial do continente e das 

Regiões Autónomas; Controlar e fiscalizar as embarcações, seus 

passageiros e carga, assim como, participar na fiscalização das 

atividades de captura, desembarque, cultura e comercialização 

das espécies marinhas; Prevenir e investigar as infrações tributá-

rias, fiscais e aduaneiras, bem como fiscalizar e controlar a circu-

lação de mercadorias sujeitas à ação tributária, fiscal ou aduanei-

ra e executar ações de prevenção e de intervenção de primeira 

linha, em todo o território nacional, em situação de emergência 

de proteção e socorro, designadamente nas ocorrências de in-

cêndios florestais ou de matérias perigosas, catástrofes e aciden-

tes graves, entre outras. 
 
A GNR tem ainda a responsabilidade das honras de estado e da 

segurança aos vários edifícios dos Órgãos de Soberania, como 

o Palácio de Belém - residência oficial do Presidente da Repúbli-

ca -, o Palácio de São Bento - sede da Assembleia da República 

e residência oficial do Primeiro-Ministro - e o Palácio das Neces-

sidades - sede do Ministério dos Negócios Estrangeiros. 
   A Guarda Nacional Republicana está dependente para efei-

tos policiais e operacionais em tempo de paz, do Ministério da 

Administração Interna e para efeitos militares do Ministério da 

Defesa Nacional. No seguimento da Lei nº 63/2007 (nova Lei 

Orgânica da GNR) a tradicional estrutura da GNR, que incluía 

quatro brigadas territoriais, a Brigada Fiscal, a Brigada de Trânsi-

to, o Regimento de Cavalaria (Membro-Honorário da Ordem do 

Infante D. Henrique a 5 de Janeiro de 2006)[1] e o Regimento de 

Infantaria, foram substituídas por uma nova estrutura, considera-

velmente diferente, que foi implementada no início de 2009.  
     Em 29 de Janeiro de 1914, instalava-se  a 1ª Força da Guarda 

Nacional Republicana no Algarve, na altura a 1ª Companhia da 

GNR de Faro. Em 29 de Janeiro de 2009 foi criado o Comando 

Territorial de Faro no qual está integrado o Destacamento Territo-

rial de Loulé.   
 
GNR - Destacamento Territorial de Loulé 
Posto da GNR de Loulé  
Travessa Charles Bonett 
8100-687 Loulé  
Telefone: 289 410 490 
Fax: 289 410 498   
Website: http://www.gnr.pt   
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Bailes e Festas 

 

Eventos e Exposições  

 Os eventos aqui destacados são aqueles que se realizarão na área da 
nossa Freguesia. Para saber mais pode contactar a Câmara Municipal de 
Loulé, através dos seguintes contatos:  
loulecriativo@cm-loule.pt,    www.loulecriativo.pt 

Workshop de Olaria: 11 de Fevereiro - Loja Só Algarve - Largo Afonso III, 29 e 20 - 
Loulé - 10h30 - 12h30  Esclarecimentos: soalgarve@sapo.pt ou +351 965 066 807  
 
Workshop: Base de velas com elementos do barrocal algarvio 
 (por marcação) - Lugar da Renda - 9:00h - 11:00h 
Workshop: Broas de amêndoa e mel 
(por marcação) - Lugar da Renda 
Mais informações: Célia Arraiolos 
(938364523) : nadesportiva@hotmail.com  
 

Informações Úteis  

  

Locais Datas e horários 

Escola do Parragil 14  (terça-feira)  

10h - 11h30 

Parragil 14 (terça-feira)  

11h45 -12h30 

Data  Músico  Atividade Local  

04 Rita Melo Baile do Artesanato Clube Cultural e Recreativo do Monte Seco  

11 João do Carmo Noite de Baile Centro Social e Cultural Parragilense 

25  Ana e Edgar Baile de Carnaval Clube Cultural e Recreativo do Monte Seco  

26  António Cardoso e Noémia Cardoso Baile de Carnaval Centro Social e Cultural Parragilense 

27 Luís Godinho Baile de Carnaval  Centro Social e Cultural Parragilense 

28 Tozé Pratas e Dina Teresa Baile de Carnaval  Clube Cultural e Recreativo do Monte Seco  

11 Filipe Romão Baile Sénior Pavilhão do Nera 

25 José Pasadinhas Baile Sénior  Salão Municipal de Festas  

04 Filipe Romão  Baile dos Namorados Sociedade Recreativa e Cultural de Vale Judeu  

25 Válter e Canário Baile de Carnaval Sociedade Recreativa e Cultural de Vale Judeu  

27  Baile de Carnaval  Sociedade Recreativa e Cultural de Vale Judeu  

28 Bailasons Baile de Carnaval  Sociedade Recreativa e Cultural de Vale Judeu  

Bibliomóvel Unidade Móvel de Saúde 

20 de Fevereiro 

08:30h - Praça Manuel Arriaga 
(Largo Manuel da Mana) 

9:30h - Vale Judeu 

10:30h - Várzea da Mão 

11:30h  - Estação de Loulé 
(Junto ao Café da CP)  

17 de Fevereiro 

08:30h - Monte Seco 

9:30h - Boa Hora 

10:30h - Parragil 

11:30h - Soalheira 

12:30h - Vale Telheiro 
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Gastronomia 

As terras para sementeiras de Primavera devem estar lavradas. Semear abóbora, ce-

noura, couves, ervilhas, pimento, feijão, nabiça, pepino, tomate e melancia. Semear 

milho de sequeiro nas terras altas. Transplantar as cebolas a colher em Maio-Junho e 

as couves semeadas em Dezembro a colher em Junho-Julho (repolhos); colher os espi-

nafres, couve-flor e brócolos; plantar batata (a colher em Junho). Podar no Minguante, 

menos damasqueiros e morangueiros. Tratamento das macieiras, pereiras e pesseguei-

ros. Iniciar a enxertia. Plantar árvores e semear  pinheiro-bravo, no Crescente. Trasfe-

gar o vinho se ainda não o fez. Face à geada, a rega, melhora a resistência das plantas. 

Na Horta semear alho-francês, beterraba, cebola, cenoura, coentro, couve-flor, de grelo, 

de nabo, espargos, ervilha, espinafre, fava, feijão, melancia, nabiça, pimento, rabanete, 

repolho, salsa, segurelha e tomate. No jardim semear as flores anuais como ervilhas-de

-cheiro, gipsófilas, manjericos, cíclames, cólios, sécias, etc. Colher amores-perfeitos, 

violetas, etc.  
In “ Borda D’Água” 2017 

Lua Dia Hora 

Quarto Crescente 4 04:19h 

Lua Cheia 11 00:33h 

Quarto Minguante 18 19:33h 

Lua Nova 26 14:58h 

Fases da Lua 

Dia 1  o sol nasce às 07h:43 e 
põe-se às 17h59m.         
No dia 28 o sol nasce às 
07h10m e põe-se às 18h29m.  
 
Neste mês os dias aumentam 
cerca de 1 hora e 3 minutos. 
 

 
 

 

Agricultura e jardinagem  

Curiosidades  

Pesticidas orgânicos, caseiros e baratos (Parte I)  

Para combate a ácaros e pulgões 

 1. Pesticida de legumes: Combine 1/2 chávena de piripiris frescos 

com 1/2 chávena de dentes de alho ou cebola em rodelas. Pode usar to-

dos, ou apenas um destes ingredientes. Picar tudo muito bem numa tritura-

dora até obter uma pasta. Adicione 500 ml de água quente durante o pro-

cesso e misture tudo muito bem. Coloque a solução num recipiente de vidro 

ou plástico  e deixe num local quente ou exposto ao sol por 24 horas . Dei-

xe arrefecer, coe, e coloque num borrifador. Aplique nas plantas infetadas a 

cada quatro dias. Depois de 3 ou 4 aplicações as pestes deverão dispersar. 

Se a área estiver completamente coberta, esse pesticida deverá manter as pragas distantes duran-

te toda a época. 

 
 

Base da Tarte: 
250 gr de figos secos 
1/2 pacote de bolacha Maria 
150g de amêndoas 
2 colheres de manteiga 
 
Triture os figos, a bolacha e as amêndoas. No final junte a man-
teiga derretida, amasse e forre o fundo de uma tarteira untada. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Recheio: 
100 gr. de açúcar 
3 ovos 
75 gr de manteiga sem sal 
100 gr de doce de gila 
100gr de amêndoas trituradas grosseiramente  
50 gr de farinha de alfarroba 
25 gr de farinha de trigo 
1 colher de chá de canela 

 
Separe as gemas das claras. Bata o açúcar com as gemas e a 
manteiga derretida. Bata bem, incorpore o doce de gila. Junte 
aos poucos as duas farinhas misturadas. Junte as amêndoas 
trituradas com a canela.  Bata as claras e finalize incorporando 
suavemente. Deite o preparado sob a base de figo e leve a co-
zer 10 minutos a 180º. 

Delícia de Alfarroba, Amêndoa e Figo 
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Um homem sai bêbado de uma discoteca às 7 da manhã e mete-se 

no carro. No entanto, tem um momento de lucidez e decide dormir 

no carro antes de se meter ao caminho. Estaciona então ao lado de 

um jardim e adormece. 
Minutos depois um tipo em fato de treino que anda a correr bate à 

janela do carro, acorda-o e pergunta-lhe que horas são. 
- Sete e cinco - resmunga ele. 
Cinco minutos mais tarde outro desportista volta a bater-lhe à janela 

do carro para perguntar as horas. 
- Sete e dez - responde ele. 
Nessa altura saca de um papel e de uma caneta e escreve em letras 

grandes:  
"Não sei que horas são!"», e pendura o letreiro na janela do carro. 
Cinco minutos mais tarde um tipo que vai a passar bate-lhe à janela 

do carro e diz-lhe: 
- São sete e um quarto! 

1. O que é, o que é, 
    quanto mais come, 
    mais tem fome?  

 
2. Estando a Senhora Dona Branca, 
    muito repimpada, 
    veio o Senhor Barbaças, 
    deu-lhe uma bofetada.  

 

Adivinhas 

Lazer 

Anedota 

Sopa de letras 

 D R F E S T A S J I L M 

A S E W A S D F U I P A 

L A V A N R A C V B N S 

A S E D R T Y I G E A C 

C V R E O P S A F A V A 

I S E L I A B E U B B R 

D F I H N E U L O M N A 

S E R P E N T I N A S S 

C V O N M T O F P S A U 

A R T U I R E S A I P C 

Z V G A E U R E T O E R 

X U U B T D N D M N U I 

C I O S R O C P Ç G A W 

Tente localizar na grelha, 
as palavras da lista que 
estão escritas em todos os 

sentidos. 

- Fevereiro 

- Carnaval 

- Entrudo 

- Folia 

- Festas 

- Bailes 

- Serpentinas 

- Máscaras 

- Desfile 

- Corso 

- Samba  

 

 

Solução das adivinhas: 1 - Lume ;  2 - Parede e pincel 

 

Sudoku 

Como jogar sudoku? 

O Sudoku é um passatempo, para ser jogado por apenas 
uma pessoa, que envolve raciocínio e lógica. A ideia do 
jogo é muito simples: completar todas as 81 células usan-
do números de 1 a 9, sem repetir os números numa mes-
ma linha, coluna ou grade (3x3).  

Labirinto 

Provérbios 

- “Não há Entrudo sem Lua Nova nem Páscoa sem Lua 

Cheia” 

- “No Natal semeia o alhal, mas se o quiseres cabeçudo, 

fá-lo no Entrudo”  

- “Salmão e sermão têm na Quaresma a sua estação” 

- “Carnaval na rua: Páscoa em casa”  
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Lugares / monumentos                              Arquivo Municipal de Loulé                

Foto Raul Grade 

 Edição, coordenação, reprodução e expedição 
 Junta de Freguesia de São Sebastião 
 
 

 Tiragem 
 500 exemplares 

 Colaboradores 

 Sociedade Recreativa e Cultural de Vale Judeu, Centro 
 Social e Cultural Parragilense; Clube Cultural e Recreativo do 
 Monte Seco; Câmara Municipal de Loulé. 
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O Serviço de Arquivo Municipal foi criado na dependência orgâni-

ca do Departamento Administrativo pelo Aviso n.º 1815-A/2005 

(2.ª série), Diário da República, n.º 56, de 21 de Março de 2005, 

Apêndice n.º 38. Este Serviço unificou numa só estrutura, as atri-

buições, funções e objetivos específicos dos chamados Arquivos 

Gerais e do Arquivo Histórico Municipal. 
As novas instalações do Arquivo Municipal foram inauguradas 

por Sua Excelência o Presidente da República, na presença do 

Sr. Presidente da Câmara Municipal de Loulé, no dia 4 de Agosto 

de 2007. 
A infraestrutura arquivística foi construída no interior das facha-

das de um edifício com história. No início do século XIX serviu de 

aquartelamento aos 25 homens da guarnição francesa que, a 18 

de Junho de 1808, se renderam ao Major José da Costa Leal e 

Brito. 
Já no século XX teve diferentes usos, designadamente enquanto 

sede do Sindicato Nacional dos Sapateiros do Distrito de Faro e 

Escola Primária. A 7 de Julho de 1993, quando servia ao comér-

cio de empreita, palma e chapéus, foi destruído por um incêndio. 
O novo edifício teve o apoio da Direção Geral de Arquivo (ex-
IAN/TT), no âmbito do PARAM, em resultado do Acordo de Cola-

boração celebrado a 2 de Outubro de 2001 entre aquele organis-

mo e a Câmara Municipal de Loulé, também contou com financia-

mento do PROAlgarve. 
O Arquivo Municipal passou assim a oferecer instalações moder-

nas e funcionais aos investigadores e aos Serviços da Câmara. 
Os 4 depósitos localizados na cave, no rés-do-chão e no 1.º an-

dar, têm capacidade para 4.521 metros de documentos, controlo 

individual e remoto de temperatura e humidade e proteção contra 

fogos através do sistema de extinção INERGEN. 
No 1º andar, a Sala de Leitura dispõe de 13 secretárias individu-

ais. Há ainda diferentes espaços para atividades de âmbito edu-

cativo e cultural. 
Também os documentos de valor administrativo de utilização 

menos frequente que estavam depositados um pouco por todo o 

edifício da Câmara Municipal de Loulé são agora preservados, 

organizados e comunicados em instalações planeadas para res-

ponderem às necessidades específicas dos arquivos. Igualmente 

a incorporação dos documentos do até então existente Arquivo 

Histórico foi de capital importância para a salvaguarda do seu 

espólio. 
No que respeita à documentação mais antiga, Loulé possui um 

rico acervo documental, tanto pela raridade de alguns dos seus 

documentos, como pela antiguidade e sequência temporal das 

séries, destacando-se as Atas de Vereações (desde 1384), Cor-

respondência (desde 1761), Tombos e Inventários (desde 1738), 

Autos de Arrematação (desde 1530), Receita e Despesa (desde 

1375), Impostos (desde 1469), Eleições (desde 1559), Justiça 

(desde 1438), Atividades Económicas (desde 1412), Expostos 

(desde 1703), Juiz dos Órfãos (desde 1406), tal como documen-

tação oriunda do Administrador do Concelho de Loulé, das Cor-

porações Religiosas, das Sociedades Recreativas e dos Sindica-

tos sediados em Loulé. 
 

Morada: R. Cândido Guerreiro, s/n. 8100-681 Loulé 
Horário de Funcionamento: Segunda a Sexta das 9h00 às 

17h00 

Telefone: 289 400804 
E-mail: arquivo.municipal@cm-loule.pt 
 
 
In: http://www.cm-loule.pt/pt/menu/220/apresentacao.aspx 


